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O cultivo de palma-forrageira, Opuntia ficus-indica Mill, principal espécie de planta usada para

alimentação dos  ruminantes na  época  seca  no  Semi-Árido nordestino,  vem sendo  seriamente

comprometido  pela  incidência  da  cochonilha-do-carmim,  Dactylopius  opuntiae  (Cockerell)

(Hemiptera:  Dactylopiidae),  recentemente  introduzida  no  país.  O  objetivo  deste  trabalho  foi

avaliar  o  potencial  de  predação  de  D.  opuntiae  por  Chrysoperla  externa  (Neuroptera:

Chrysopidae), um dos predadores mais estudados como agente de controle biológico de pragas

da agricultura. Larvas recém-eclodidas de C. externa foram individualizadas em placa de Petri

de 6 cm de diâmetro (uma placa = uma repetição) e alimentada “ad libitum” com as seguintes

presas  (tratamentos):  ovos  de  Sitotroga  cerealella  (Oliver)  (Lepidoptera:  Pyralidae)  (27

repetições), que serviu como controle; colônias de D. opuntiae (44 repetições); e ninfas de D.

opuntiae de primeiro ínstar (57 repetições). Diariamente foi registrada a mortalidade das larvas

até a fase de pupa. Apenas as larvas alimentadas com ovos de S.  cerealella  chegaram até os

estágios  de  pré-pupa  e  pupa,  com  viabilidade  de  90  e  80  %,  respectivamente.  A  média  do

período larval  dessas  larvas foi  de  7,93  ±  0,168  dias,  enquanto  que  aquelas  dos  outros  dois

tratamentos não chegaram ao estágio seguinte,  morrendo em média com  3,89  ±  0,185 dias,

quando alimentada com colônias de D. opuntiae, e com 6,05 ± 0,324 dias, quando alimentadas

somente com ninfas. Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que C. externa não é

um bom agente  de  controle  biológico para  ser  usado em programa  de  controle  biológico  da

cochonilha-do-carmim, apesar de seu potencial já ter sido comprovado em diversos trabalhos,

para  o  controle  de  algumas  espécies  de  afídeos  e  cochonilhas  em  culturas  de  importância

agrícola.

Palavras-chave:  Opuntia  ficus-indica  Mill,  predação,  Chrysopidae,  Dactylopiidae,
cochonilha-do-carmim.

Apoio financeiro: Facepe, CNPq e Finep.


